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Introdução: A anafilaxia é uma reação alérgica, de inicio rápido, caracterizada por acometer no mínimo 

dois sistemas do corpo humano e por apresentar muitos sinais e sintomas, sendo potencialmente fatal. Seu 

tratamento envolve, além do controle da crise aguda da reação, o manejo a médio e longo prazo para 

impedir uma reação de hipersensibilidade tardia  e a orientação do paciente a fim de evitar a repetição do 

quadro. Objetivo: O objetivo desse trabalho foi estudar a importância do manejo da anafilaxia pautado no 

protocolo de atendimento para a estabilização bem sucedida do paciente. Metodologia: Realizou-se uma 

revisão integrativa da literatura, com caráter qualitativo, mediante a buscas na base de dados da Scientific 

Electronic Library Online com os descritores (em português) “anafilaxia, manejo e protocolo”. Os critérios 

de inclusão foram: artigos completos pertinentes ao tema publicados em português entre os anos de 2012 a 

2022 e disponíveis na íntegra. Selecionou-se ao fim 4 publicações. Resultados: A reação anafilática requer 

uma conduta precisa dos profissionais de saúde, exigindo um rápido reconhecimento e um manejo correto, 

ambos pontos cruciais para a estabilização do paciente. Estudos feitos com a população médica, apontam 

que menos da metade dos médicos sabem identificar uma reação anafilática, assim como, em sua maioria, 

não fazem o uso da adrenalina, medicamento recomendado pelas Diretrizes Nacionais e Internacionais 

(DNI), contrariando as indicações da Associação Brasileira de Alergia e Imunologia (ASBAI). 

Conclusões: A atuação médica durante o manejo da anafilaxia se mostra deficitária, a começar do 

reconhecimento e diferenciação do paciente com sintomas de hipersensibilidade até a conduta perante a 

medicação aplicada. Uma condução inadequada pode potencialmente causar a morte do paciente, dessa 

maneira, é indispensável que os médicos se atualizem a respeito do protocolo de manejo estabelicido pela 

DNI, aumentando as chances de sucesso na estabilização do paciente. 
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